
❚❚❚ No campo político, a mor-
te de Eduardo Campos faz
uma nuvemde incertezas pai-
rar sobre a campanha eleito-
ral. A candidata a vice na cha-
pa do ex-governador de Per-
nambuco, Marina Silva, se-
quer tocou no assunto em seu
pronunciamento ontem, em
Santos, assim como o presi-
dente do Partido Socialista
Brasileiro (PSB) em São Pau-
lo, e candidatoavice-governa-
dor,MárcioFrança.
O fato é que, a 52 dias do

pleito, o candidato que apare-
cia em terceiro lugar em to-
das as pesquisas de opinião
perdeu a vida e o cenário
eleitoral ficou indefinido. Pa-
ra o cientista político Benedi-
to Tadeu César, o PSB está
diante de uma delicada e iné-
dita situação.

“A comoção em torno da
mortedele deve agregar votos,
mas não decidirá nada. AMa-
rina deve ser a indicada como
candidata, só que seu nome
traz vários problemas, pois ela
não concordava com alianças
do PSB nos estados. Como o
PSB agirá? Reclamava do fato
de ser subalterno ao PT nos
últimos anos e agora seria su-
balterno à Marina e sua Rede
Sustentabilidade?”.

VAZIONAELEIÇÃO
Assim comoBenedito, o tam-
bém cientista político João
Edisom de Souza acredita
queMarina Silva seja indica-
da como nova candidata à
Presidência da República.
Mas lamenta o rumo que as
eleições de 2014 tomam nes-
te momento. “Será a sexta

disputa polarizada entre PT
ePSDB.Agora, que podería-
mos ter algo novo, que era
Eduardo Campos, ele mor-
re tragicamente. Fica um
vazio”.
Para ele, a tendência é de

que Dilma Rousseff tenha
facilitada a busca por votos
no Nordeste. “Apenas o PT
temtantapenetraçãonoelei-
torado de lá como o Eduar-
doCampos”.
O cientista político Sérgio

Trombelli acredita que, ape-
sar da eleição estar batendo
na porta, é cedo projetar a
disputa menos de 24 horas
depois damorte de Eduardo
Campos.
“O PSB precisa agir rápi-

do, pois terá apenas 10 dias
deprazopara resolver o futu-
ro da coligação”.

DAREDAÇÃO

A morte de Eduardo Campos
não torna Marina Silva auto-
maticamentecandidataàPre-
sidência da República. A coli-
gação Unidos pelo Brasil –
formada pelos partidos PSB,
PHS, PPS, PPL e PSL e que
tinha ele na cabeça de chapa e
ela como vice – precisa apre-
sentar até o sábado da sema-
na que vem, dia 23, a nova
composição que disputará o
pleito em5deoutubro.
OTribunal SuperiorEleito-

ral (TSE) eos advogadosespe-
cialistas em Direito Eleitoral
João Fernando Lopes de Car-
valho, Alberto Rollo e Alexis
Vargas esclarecem que o pra-
zo de 10 dias para substitui-
ção de candidatos em caso de
falecimentoéprevistopelaRe-
solução23.405, publicadape-
lo TSE em 27 de fevereiro
desteano.
“Ascomissõesexecutivasdos

cincopartidosda coligaçãode-
vem se reunir para definir
quem será o novo candidato.
Legalmente, o PSB tempriori-
dade na escolha do nome. Se o
novo candidato não for desse
partido, isso deverá ser defini-
doapósvotaçãoentreascomis-
sões dos cinco partidos”, expli-
caJoãoFernando.

RENÚNCIA
O grupo formado por Marina
Silva, o Rede Sustentabilida-
de,não foi reconhecidooficial-
mente como um partido polí-
tico pelo TSEno ano passado.
Por isso, ela fez uma aliança
comoPartidoSocialistaBrasi-
leiro (PSB), tornou-se compa-
nheira de chapa de Eduardo

Campos e também filiou-se
aopartido. Isso torna suapos-
sível candidata legal, do pon-
tode vista jurídico.
“O que não pode é o PSB,

ou qualquer outro partido da
coligação, indicar um novo
candidato a presidente ou vi-
ce que não seja filiado a uma
dessas legendas há pelo me-
nos um ano. Se isso ocorrer, o
TSEvetará o registro”, garan-
teAlbertoRollo.
ParaqueMarina seja candi-

data a presidente daRepúbli-
ca, ela deverá renunciar à
candidatura a vice. “Isso tam-
bém serve para uma eventual
mudança total de nomes na
coligação (Unidos pelo Bra-
sil). Para que a Marina seja a
nova cabeça de chapa ou saia
da disputa, deverá renunciar
ao posto de vice”, finaliza
Alexis Vargas.

Ocertoéque, apesardo luto,
asdiversas liderançasque
passaramporSantoshoje
(ontem)tambémvierampara
conversarsobreo futuroda
eleição.Agoranos resta
esperar”

Sérgio Trombelli, cientista político

Cenário político no PSB se complica

OTribunal SuperiorEleitoral
(TSE) informouqueasurnas
eletrônicasaseremutilizadasnas
eleiçõesde5deoutubroaindanão
foramprogramadase,portanto, a
fotodeEduardoCamposnão
deveráaparecer comoopçãode
votoparaoeleitor.Oprocessode
atualizaçãodossistemasdas
urnasocorreráatéodia 1ode
setembro.Umedital será
publicadonoDiáriodaJustiça
Eletrônicoparaaaudiênciade
verificaçãodas fotografias edos
dadosqueconstarãonasurnas
eletrônicas

Dezdiaspara
regularizar
candidatura
PSB tematé dia 23 para definir futuro na eleição

Com a morte de Eduardo Campos, a coligação Unidos pelo Brasil precisa decidir um novo nome, que pode ou não ser o de Marina Silva
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